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RESUMO

No cenário brasileiro, o empreendedoris-
mo social surge em 1990 impulsionado por inves-
timentos públicos nestes tipos de instituições. O 
empreendedorismo social é um tipo de empre-
endedorismo que busca transformar a realidade 
social para a parcela da população que apresenta 
dificuldades na geração de renda e outras ques-

tões sociais. O presente trabalho objetiva anali-
sar o empreendedorismo social, a partir das suas 
vertentes: missão, impacto e inovação social além 
da sustentabilidade, dentro de uma perspectiva 
de participação social por meio de um estudo na 
Cootam. Para atingi-lo, o quadro teórico de refe-
rência partiu da análise do empreendedorismo 
social e empresarial, as vertentes do empreen-
dedorismo social. O embasamento metodológico 
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partiu de uma pesquisa de caráter qualitativo por 
meio da aplicação de uma entrevista semiestrutu-
rada com o presidente da cooperativa e a dez co-
operados escolhidos aleatoriamente. A pesquisa 
inferiu que encontram-se presentes na cooperati-
va as vertentes impacto e a missão social. Por ou-
tro lado, as vertentes inovação e sustentabilidade 
ainda precisam ser desenvolvidas. Além disso, foi 
diagnosticado que a participação social por parte 
dos cooperados ainda é insuficiente.complexas 
na consecução de seus objetivos; além de realiza-
rem um estudo instrumental e transdisciplinar, na 
medida em que a produção, reprodução e difusão 
de conhecimentos são heterogêneas, mas ampla-
mente acessíveis aos seus integrantes. Em relação 
ao método, os dados primários foram coletados 
a partir dos arquivos das diversas edições do En-
contro disponíveis no site da RGS (http://www.rgs.
wiki.br/). A análise de redes sociotécnicas foi utili-
zada como metodologia para realização desta pes-
quisa. Os softwares Excel e ORA foram utilizados 
como ferramentas para elaboração dos gráficos 
de análise e cálculo das métricas de redes. Obser-
vou-se crescimento no número de instituições par-
ticipantes e do volume de obras de 2007 a 2010. 
Quase 40% das obras foram elaboradas a partir da 
colaboração entre autores advindos de diferentes 
instituições de ensino superior, o que indica cons-
tituição de uma rede efetiva de colaboração entre 
elas. Da mesma forma, encontrou-se um grupo de 
quinze autores que exercem papel central na ala-
vancagem das comunidades de autoria, mas que, 
poucas vezes, aparecem como autores principais, 
sugerindo que o ENAPEGS é um espaço aberto para 
que novos pesquisadores sejam primeiros autores 
de uma diversidade de relatórios de pesquisas.

Palavras-chave: Redes Sociais. Publicações ENA-
PEGS. Pesquisa em Gestão Social.

ABSTRACT

This paper analyse features of the group 
of researchers and social scientists who have 

contributed, over the years, to the five editions 
of the Encontro Nacional de Pesquisadores em 
Gestão Social. Considering the scientific field as 
a network, the theoretical framework that sup-
ports this research is composed by authors who 
value the boundaries of the network because 
them mahe to converge a multitude of complex 
skills and experiences in achieving their goals. 
The theoretical framework is also instrumental 
and transdisciplinary, insofar the production, 
reproduction and dissemination of knowledge 
are heterogeneous, but broadly accessible to its 
members. Concerning the method, the primary 
data were collected from the files of the various 
editions of ENAPEGS that are available on the 
website of the RGS (http://www.rgs.wiki.br/). 
The analysis of socio-technical networks was 
used as a methodology for this research. ORA 
software and Excel were used as tools to prepare 
the graphics for analysis and calculation of met-
rics networks. It was possible to observe na in-
creasing number of participating institutions and 
also na increasing number of papers from 2007 
to 2010. Almost 40% of the scientific literature 
of ENAPEGS were drawn from the collaboration 
among authors coming from different Higher Ed-
ucation Institutions, which indicates formation 
of a network of effective collaboration among 
them. Likewise, we found a group of fifteen au-
thors who play a central role in leveraging com-
munities of authorship, but they rarely appear as 
principal authors, suggesting that ENAPEGS is an 
open space where new researchers may be first 
authors of a variety of research reports.
Keywords: Social Networks. ENAPEGS’ Publica-
tions. Social Management’s Research.

RESUMEN

En este trabajo se analizan las caracte-
rísticas del grupo de investigadores y científicos 
sociales que han contribuido, a lo largo de los 
años, a las cinco ediciones del Encuentro Nacio-
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nal de Investigadores en Gestión Social. Teniendo 
en cuenta el ámbito científico como una red, el 
marco teórico que apoya esta investigación está 
compuesto por autores que valoran los límites 
de la red, ya que convergen a una multitud de 
complejas habilidades y experiencias en el logro 
de sus objetivos. El marco teórico es también ins-
trumental y transdisciplinario, en la medida en 
que la producción, reproducción y difusión de los 
conocimientos son heterogéneos, pero accesible 
para sus miembros. En cuanto al método, los da-
tos primarios se obtuvieron de los archivos de las 
distintas ediciones de ENAPEGS Que están dis-
ponibles en el sitio web de los RGS (http://www.
rgs.wiki.br/). El análisis de redes socio-técnicas 
se utilizó como una metodología para esta inves-
tigación. ORA software y Excel fueron las herra-
mientas para preparar los gráficos para el análisis 
y el cálculo de las redes de métricas. Fue posible 
observar aumento del número de instituciones 
participantes, y también aumenta el número de 
obras de 2007 a 2010. Casi el 40% de las publi-
caciones científicas de ENAPEGS fueron extraí-
das de la colaboración entre los autores proce-
dentes de diferentes instituciones de educación 
superior, lo que indica la formación de una red 
de colaboración efectiva entre ellos. Del mismo 
modo, encontramos un grupo de quince autores 
que juegan un papel central en la movilización de 
las comunidades de autor, pero raras vezes apa-
recen los principales autores, lo que sugiere que 
ENAPEGS es un espacio abierto para que los nue-
vos investigadores sean los primeros autores de 
una variedad de informes de investigación.

Palabras clave: Redes Sociales. Publicaciones 
ENAPEGS. Investigación en Gestión Social.

1. INTRODUÇÃO

A atuação em redes de colaboração é, por 
excelência, um meio de ampliar a produção cien-
tífica e aplicá-la de forma pragmática e intensa. 
A integração de conhecimentos e competências 
acelera a geração de inovações, à medida que 

amplia o horizonte do conhecido pela troca de 
experiências e pela mútua motivação para alcan-
çar novos patamares de saber e realização. Esse 
modelo orgânico de organização social, biologica-
mente adaptável, é mais eficiente, plástico, flexí-
vel e “consciente” do que as estruturas hierárqui-
cas. As redes são, primordialmente, cooperativas, 
não competitivas e advêm de objetivos, interpre-
tações e sentidos compartilhados e da disposição 
de compartilhar responsabilidades.

Ações para catalisar redes de relaciona-
mento têm maior probabilidade de êxito se par-
tirem de uma base de conhecimento prévio so-
bre quais são os agentes que atuam nesta rede e 
como estes se inter-relacionam. O conhecimento 
da rede não apenas traz um mapa estratégico 
que permite focar e aumenta a assertividade de 
ações, como também previne possíveis falhas de 
abordagem relacionadas à sequência em que os 
agentes são contatados.

Justifica-se, portanto, realizar uma pes-
quisa para identificar e aprofundar o conheci-
mento sobre o grupo de pesquisadores e cien-
tistas sociais que, ao longo dos anos, contribuiu 
com produção científica para as diversas edições 
do Encontro Nacional de Pesquisadores em Ges-
tão Social.

Este projeto tem como objetivo contribuir 
para o conhecimento e desenvolvimento da rede 
de pesquisadores em gestão social, através da 
identificação das equipes de pesquisadores que 
participaram do ENAPEGS (Encontro Nacional de 
Pesquisadores em Gestão Social), com publica-
ções nos anos de 2007 a 2011. Os objetivos espe-
cíficos são: identificar os pesquisadores que têm 
maiores centralidades de publicação nos anos in-
formados, entender a evolução dos artigos apro-
vados para apresentação no ENAPEGS, em função 
de suas temáticas e eixos de pesquisa, propor es-
tratégias de alinhamento, a partir da identificação 
de pontos ou áreas na rede que possam propiciar 
maior integração com menor esforço.

Será apresentada, nas etapas seguintes 
deste artigo, uma breve discussão sobre Gestão 
Social e Redes, além de exposição do método de 
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pesquisa, apresentação e discussão dos resulta-
dos e considerações finais.

	 2. MARCO TEÓRICO 
CONCEITUAL

2.1 GESTÃO SOCIAL: UM CONCEITO EM 
CONSTRUÇÃO

O início da discussão sobre a gestão so-
cial ocorre a partir da década de 90. Entretanto, a 
despeito de decorridas quase duas décadas, essa 
temática ainda não é uma questão plenamente 
resolvida e trata-se de um conceito em constru-
ção. Carvalho (1999, 2003) descreve a gestão so-
cial como sendo uma administração de ações so-
ciais públicas realizadas não exclusivamente pelo 
Estado, mas por meio da parceria entre o Estado, 
a sociedade civil e a iniciativa privada. A autora 
explica a evolução da gestão social partindo do 
Welfare State, em que o Estado planeja e toma 
as decisões, seguido pelo neoliberalismo, no qual 
o Estado se exime de qualquer responsabilidade 
e o mercado se autorregula, chegando, nos dias 
atuais, a uma gestão social, que se aproxima da 
gestão pública, mas sem um caráter exclusiva-
mente governamental. Essa gestão se caracteriza 
pela descentralização das políticas públicas, dos 
recursos e do poder, pela articulação em rede e 
pela intersetorialidade.

Em um sentido mais amplo, Dowbor 
(1999) preconiza a importância e a falta de para-
digma desse setor ao afirmar que:

[...] as tendências recentes da gestão 
social nos obriga a repensar formas de 
organização social, a redefinir a relação 
entre político, econômico e o social, a 
desenvolver pesquisas cruzando as di-
versas disciplinas, a escutar de forma 
sistemática os atores estatais, empresar-
iais e comunitários. Trata-se hoje, real-
mente, de um universo em construção 
(DOWBOR, 1999, p. 40).

O autor aponta, ainda, as parcerias, as 
Redes Sociais e a descentralização como formas 
para operacionalizar a gestão social (DOWBOR, 
1999, 2008a, 2008b).

Tenório (2003) explicita a gestão social 
comparando-a com a gestão tradicional, e afirma 
que a primeira deve propor um gerenciamento 
participativo no qual o processo decisório é exer-
cido por meio de diferentes sujeitos sociais; ao 
passo que a gestão estratégica (ou tradicional) 
está fundamentada em meios e fins, e implemen-
tada por meio da interação entre duas ou mais 
pessoas. Segundo o autor, a gestão social é um 
conjunto de processos sociais desenvolvidos pela 
ação gerencial; em uma análise mais instrumen-
tal, é necessário preconizar a importância das 
funções gerenciais (planejar, organizar, dirigir e 
controlar), bem como as competências do gestor 
para uma eficaz gestão social. Entre as habilida-
des do gestor social destacam-se: exercitar a li-
derança democrática; habilidade teórica e prática 
para garantir os instrumentos de gestão; pensar 
em múltiplos cenários para desenvolver o campo 
social; possuir amplo conhecimento acerca dos 
problemas comunitários; facilidade para negociar 
com os diversos atores envolvidos; e, por fim, di-
minuir as distâncias entre a prática e a teoria e 
entre o saber especializado e o popular (TENÓ-
RIO, 2003).

Em caráter mais abrangente, França Filho 
(2003) salienta que o tema vem sendo interpre-
tado sob as mais diversas formas e, por isso, ne-
cessita de uma exatidão conceitual maior. Para o 
autor, tanto o Terceiro Setor quanto a gestão so-
cial surgem para indicar uma nova dimensão nas 
relações entre o Estado e a sociedade no que diz 
respeito às problemáticas modernas. 

Tendo em vista essa preocupação, duas 
importantes formas de aplicar a gestão social são 
propostas: uma enquanto finalidade e outra en-
quanto meio de operacionalização. Por um lado, 
configura-se o entendimento a respeito do tema 
como sendo a identificação da problemática da 
sociedade que se caracteriza como a gestão das 
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demandas e necessidades sociais para além do 
Estado (pensamento compartilhado pelos au-
tores: Carvalho (1999 e 2003); Dowbor (1999, 
2008a, 2008b); e Singer (1999). E, por outro lado, 
entende-se a gestão social como uma orientação 
para uma ação organizacional – o que corrobora 
com a percepção de Tenório (2003) acerca da ges-
tão social. No entanto, França Filho (2003) segue 
além ao compará-la com a gestão privada e públi-
ca, ao passo que Tenório apenas a diferencia da 
gestão estratégica. 

A partir da colocação de França Filho 
(2003), infere-se que a gestão social possui ob-
jetivos claros, embora não possua meios de ope-
racionalização definidos como ocorre na gestão 
privada. As redes de colaboração surgem como 
um meio para operacionalizar a gestão, porém, 
ressalta-se que o desafio da gestão social vai além 
das redes, segue numa abordagem crítica que 
permite incorporar a gestão privada na social, 
com o devido reconhecimento de sua especifici-
dade e racionalidade. Enfim, o conceito de gestão 
social aponta para uma solução compartilhada 
entre Estado, mercado e sociedade civil, que sin-
tetize a combinação de instrumentos oriundos da 
gestão privada, mas com foco na realidade social. 

É compreensível que a gestão social rea-
lizada exclusivamente pelo poder público estatal 
evolua para a interação entre diversos atores que 
passam a ser mediados por objetivos organizacio-
nais que privilegiam o coletivo, e não os interes-
ses do poder. Em processo de convergência, as 
organizações se articulam em rede para inovar, 
de maneira dinâmica, a realidade social cada vez 
mais complexa. Sendo assim, é necessário com-
preender a sociedade em suas dimensões geográ-
ficas, políticas e estratégicas, para construir um 
saber local coletivo.

Nesse sentido, a formação de redes so-
ciais desempenha um papel fundamental na ar-
ticulação do poder e na busca pelo compromisso 
com as modificações necessárias de descentrali-
zação do poder, alterando práticas e integrando 
ações que favoreçam a inclusão social. Por con-
seguinte, acredita-se que, por meio da gestão das 

redes sociais, seja possível direcionar a gestão so-
cial. Dessa forma, procuramos compreender – a 
partir das publicações no ENAPEGS – como se dá 
a dinâmica dos relacionamentos entre os pesqui-
sadores em Gestão Social, ou seja, como se confi-
guram as redes sociais entre os mesmos.

2.2 REDES DE COLABORAÇÃO PARA 
PRODUÇÃO CIENTÍFICA

O termo rede social traz a tona dois ele-
mentos: um conjunto de atores que se relacio-
nam e as ligações entre esses atores. O campo 
científico, também, pode ser identificado como 
uma rede social, pois, no caso, os pesquisadores 
são chamados de “atores” e as ligações são as co-
nexões por meio da coautoria na produção cientí-
fica. Meadows (1999) define a cooperação cientí-
fica como o conjunto de trabalhos desenvolvidos 
entre dois ou mais pesquisadores e identificados 
por meio de artigos assinados em conjunto.

A produção científica compartilhada ou a 
rede de colaboração científica insere-se no con-
texto maior do convívio humano. Na escala social, 
a malha se revela naquilo que Lévy (1998) cha-
ma de hipercortex ou mente coletiva – o sujeito 
é não apenas o eu individual, mas também parte 
de uma dinâmica enredada por relações, ou de 
uma inteligência coletiva (COSTA, 2004), em que 
o viver é um processo de conhecimento no qual 
não se dissocia a prática da ação.

A análise da colaboração científica já exis-
tente pode ser evidenciada ligando-se os pesqui-
sadores através da assinatura em conjunto de 
artigos e outros trabalhos científicos (NEWMAN, 
2001; HOU; KRETSCHMER; LIU, 2006). Estudos 
empíricos apontam, também, que tais redes de 
colaboração tendem a apresentar uma distribui-
ção de ligações extremamente desigual e hierár-
quica (BARABÁSI, 2002; NEWMAN, 2004; GOYAL; 
VAN DER LEIJ; MORAGA-GONZÁLEZ, 2006), com 
grande concentração de produção em alguns 
poucos pesquisadores e instituições. Há evidên-
cias (RUBÍ-BARCELÓ, 2008) de que essa assime-
tria na produção de pesquisadores explica-se não 
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apenas pelas características específicas a cada 
pesquisador, mas, principalmente, por mecanis-
mos de incentivo à produção e pela estrutura or-
ganizacional na qual os diferentes grupos de pes-
quisa estão imersos.

Pepe (2010) identificou redes de coau-
toria que se sobrepõem, consideravelmente, às 
redes de convivência dos autores, indicando a 
importância das relações interpessoais para a 
realização de trabalhos científicos em ambientes 
distribuídos, em que as comunidades se tornam 
cada vez mais fluidas, com topologia de mundos 
pequenos e sem mecanismos de agregação ba-
seados em prestígio. A proximidade geográfica, 
também, é relevante para a formação de redes de 
colaboração (GARAS; ARGYRAKIS, 2008; PONDS; 
VAN OORT; FRENKEN, 2007; 2010), em que pese 
a crescente mediação tecnológica que pode am-
pliar a colaboração por meio de softwares (IAM-
NITCHI; RIPEANU; FOSTERI, 2002).

Enquanto atributos, as fronteiras da rede 
fazem convergir uma multiplicidade de compe-
tências e experiências complexas na consecução 
de seus objetivos – são, também, instrumentais 
e transdisciplinares, na medida em que a pro-
dução, reprodução e difusão de conhecimentos 
são heterogêneas, mas amplamente acessíveis 
aos seus integrantes, e focadas nesses objetivos 
(SILVA, 2008).

Se o ambiente, a estrutura, os relaciona-
mentos e a mediação tecnológica podem propi-
ciar um incremento no volume e qualidade das 
investigações científicas, pode-se pensar em me-
canismos que fomentem ou, pelo menos, criem 
um ambiente favorável a esse desenvolvimento, 
tendo em conta as variáveis citadas. Uma am-
pliação da colaboração científica justifica-se pela 
cada vez maior necessidade de direcionar recur-
sos para pesquisas que tragam retornos sociais. 
A combinação de recursos de infraestrutura, inte-
lectuais e financeiros em maior proporção nas co-
munidades colaborativas do que em grupos isola-
dos de pesquisadores pode aumentar a eficiência 
e efetividade da produção científica, aumento de 
qualidade e valor propiciados pela agregação de 

diferentes habilidades, conhecimentos, perspec-
tivas e recursos complementares (THE ROYAL SO-
CIETY, 2011).

A partir de aspectos importantes na análi-
se de redes sociais das produções científicas, nos 
questionamos se ocorre distribuição de ligações 
desiguais e hierárquicas nas produções do ENA-
PEGS, se há concentração de produção em poucos 
pesquisadores, se as relações interpessoais entre 
os autores influenciam a rede de coautoria, e se 
a proximidade geográfica exerce influência nas di-
nâmicas das redes sociais desses pesquisadores.

2.3 A ANÁLISE DE REDES 
DE RELACIONAMENTO

Estudar essas relações implica em conhe-
cer a dinâmica das forças e influências que cada 
um dos participantes exerce sobre aqueles com 
quem se relaciona, na efetuação de suas ativida-
des e no alcance de seus interesses individuais 
em conjunto. Assim, pesquisar os relacionamen-
tos pode contribuir para um melhor entendimen-
to da motivação e gestão de pessoas, e para a 
compreensão do exercício do poder e do papel 
da liderança em contextos com alto grau de parti-
cipação individual (FLEURY; MIGUELETTO; BOCH, 
2002; JUNQUEIRA, 2006).

A análise de redes sociais propicia a ela-
boração de tal diagnóstico, a respeito da configu-
ração de comunidades de profissionais e de cola-
boração, baseadas no mapeamento das trocas de 
saberes, experiências, similaridade de contextos 
e desafios encontrados pelos agentes. O olhar 
pode ser direcionado tanto para a rede como um 
todo quanto para as relações entre agentes, dado 
que uma visão é complementar à outra.

A perspectiva de redes completas, ou 
integrais, tem como objeto a relação estrutural 
da rede com os grupos sociais. Seus indicadores 
são direcionados à visão do todo, como quanto 
ao grau em que a rede é centralizada ou descen-
tralizada, e à densidade de suas relações e seus 
atributos globais.
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Na visão de redes pessoais, o cerne é a 
análise dos papéis representados pelo indivíduo 
nos diversos grupos sociais dos quais partici-
pa. Seus indicadores são de agentes individuais, 
como quanto ao grau de centralidade de um 
ator em relação a outros, ao poder que ele pode 
exercer na rede, ao conteúdo, à direção e à força 
das relações que conectam pares de atores e à 
composição dos laços sociais (VILLASANTE, 2002). 
Podem-se identificar atores que estejam em po-
sições estruturais favoráveis, na medida em que 
tenham menos restrições e mais oportunidades 
que outros. Seu poder decorreria da capacidade 
de beneficiar-se desse privilégio, extraindo me-
lhores ofertas nos intercâmbios e tornando-se 
foco de atenção por parte daqueles que estão em 
posição menos favorável.

O processo de diagnóstico integrado per-
mite a identificação de lideranças informais atuais 
e emergentes; quem tem maior ou menor poder; 
quem é influente e quem é proeminente; quais 
são os formadores de opinião; quem faz a inter-
mediação de contatos entre outros; quem está 
relacionalmente ‘próximo’ de quem; onde estão 
as comunidades (“panelinhas”); até que ponto a 
rede é centralizada ou descentralizada; como flui 
a comunicação; como são tratados os conheci-
mentos; o grau em que são identificadas hierar-
quias; e situações em que há ‘vazios’ ou ‘buracos’ 
relacionais.

Essa riqueza analítica proporcionada por 
um conjunto relativamente pequeno de dados 
de origem traz elementos que podem ser usados 
para intervenções, como catalisar fluxos de cola-
boração e acelerar a difusão de conhecimentos.

	 3. MÉTODO

Este é um estudo descritivo de natureza, 
predominantemente, quantitativa. A análise de 
redes sociotécnicas foi utilizada como metodolo-
gia para realização da pesquisa, tendo a técnica 
das redes egocêntricas com conexão a outros in-
divíduos como principal mecanismo de identifica-
ção das redes atuais e dos agentes relevantes. Os 

softwares Excel e ORA foram utilizados como ferra-
mentas para elaboração dos gráficos de análise e 
cálculo das métricas de redes. A interpretação dos 
resultados deu-se a partir da avaliação dos gráficos 
e das medidas consideradas relevantes a essa aná-
lise, agregada a informações históricas providas 
pelos principais proponentes da Rede de Pesquisa-
dores em Gestão Social (RGS) e do ENAPEGS.

3.1 LEVANTAMENTO E TRATAMENTO DE 
DADOS

Os dados primários foram coletados a 
partir dos arquivos das diversas edições do En-
contro, de 2007 a 2011, disponíveis no site da 
RGS (http://www.rgs.wiki.br/). Em 2007 e 2008, 
convidaram-se os pesquisadores da área a escre-
ver textos que comporiam, respectivamente, os 
livros do I e II Enapegs, e, a partir de 2009, ini-
ciou-se chamada para publicação dos artigos. Os 
resultados colhidos na pesquisa de campo foram 
tratados em planilha Excel para identificação de 
eventuais inconsistências. Padronizaram-se os 
nomes dos autores considerando a regra de pu-
blicação – sobrenome e as iniciais dos nomes – e 
os nomes das instituições de vínculo a partir das 
abreviaturas usadas pelas próprias instituições 
em seus sites da Internet. Os dados foram, tam-
bém, novamente analisados para identificação de 
homônimos e correção da digitação.

Definiram-se quatro classes nodais para a 
análise: autores, obras, instituições e eixos temá-
ticos. Os atributos considerados relevantes para 
essas classes foram, então, listados e, a partir des-
tes, realizou-se um levantamento via consultas às 
bases de dados disponíveis, visando identificar e 
mapear os agentes com atributos relevantes Os 
atributos por classe se referem aos autores (nome 
completo), sendo criado um código de identifica-
ção para cada um deles, e às obras (título da obra, 
ano do Encontro em que foi apresentada, nome 
dos autores, ordem de autoria e instituição de 
vínculo de cada autor), sendo, também, adicio-
nado um código de identificação única para cada 
uma delas, bem como para as instituições (nome 
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completo) e os eixos (título dos eixos temáticos 
nos quais estas obras foram apresentadas nos 
Encontros).

Após a padronização, identificação e tra-
tamento de consistência, os dados foram expor-
tados do Excel para o ORA, programa especialista 
em análises de redes, selecionado devido ao seu 
excelente referencial acadêmico (CARLEY; REMIN-
GA, 2004, CARLEY, 2011), usabilidade e amplo es-
pectro de medidas e análises.

Os resultados (gráficos, relatórios e tabe-
las de medidas para redes e agentes) foram ana-
lisados a partir do frame da Análise de Redes So-
ciotécnicas, que indica integrar múltiplos ângulos 
gerados por diferentes medidas de centralidade, 
dispersão e formação de agrupamentos para a 
melhor compreensão da rede.

	 4. ANÁLISE DOS RESULTADOS

Ao longo dos cinco anos de realização 
do ENAPEGS, foram apresentados 302 trabalhos 
científicos, elaborados por 572 autores vincula-
dos a 134 instituições. O total de elos, ou vínculos 
de ligação, entre os autores, identificados a partir 
da produção de trabalhos científicos em coauto-
ria, foi de 793, o que dá uma média de 1,4 víncu-
los de autoria por autor.

O Gráfico 1 indica um crescimento no 
número de instituições participantes e no volu-
me de obras de 2007 a 2010, com uma redução 
nas quantidades em 2011. Essa redução foi in-
tencional, fruto de uma proposta dos comitês 
organizadores para que, naquele ano, se pro-
duzisse um Encontro mais próximo e de menor 
monta. Essa proposta foi discutida no Enapegs 
2010, quando se percebeu crescimento na quan-
tidade de apresentação de trabalhos, com o ob-
jetivo de promover momentos mais amplos de 
debates entre os pesquisadores que compõem 
a rede. Acordou-se que os Encontros dos anos 
ímpares seriam de menor porte, com redução de 
possibilidade de apresentação de trabalhos, mas 
com criação de Grupos de Trabalho (GT’s) que 

reúnam pesquisadores e possibilitem debates e 
discussão entre os mesmos.

4.1 AS INSTITUIÇÕES

A rede de autorias pode ser entendida 
como um liame entre as instituições de ensino às 
quais os autores estão vinculados. A cada colabo-
ração de coautoria acrescida entre pesquisadores 
oriundos de diferentes instituições, reforça-se, 
também, a dinâmica de colaboração em rede en-
tre essas instituições. A importância do olhar para 
a ligação institucional reside na busca de vínculos 
que sejam não apenas pessoais, mas que também 
indiquem a congregação de grupos de diferentes 
origens, com diversas propostas, vivências e pes-
quisas, revelando uma maior riqueza e diversida-
de produtiva e permitindo colaborações que vão 
além do ambiente interno a cada instituição. 

Das 302 obras, 188 (62,3%) são originá-
rias de apenas uma instituição e as demais 114 
(37,7%) têm a colaboração de autores advindos 
de mais de uma instituição, como se pode visuali-
zar na Tabela 1 (pág. 172).

A relação de vinculação das instituições, 
a partir dos laços de produção em coautoria dos 
pesquisados a elas filiados, foi representada na 
Figura 1 (pág. 172). As instituições foram repre-
sentadas com círculos verdes, e o tamanho de 
cada círculo dimensionado, proporcionalmente, 
ao número de vínculos de coautoria estabeleci-
dos por dada instituição. A Universidade Federal 
de Viçosa (UFV) liderou o ranking com 26 obras 
(8,6%), seguida pela Universidade Federal do Ce-
ará (UFC), com 25 produções (8,3% do total), e 
pela Universidade Federal da Bahia (UFBA), com 
15 produções (5,0%).

A formação de comunidades na rede, ad-
vinda da proximidade relacional, pode ser mais 
bem visualizada usando-se o método proposto 
por Newman (2010). Esse método lança mão de 
um algoritmo computacional que, de forma inte-
rativa, calcula o grau de conexão (número de vín-
culos) entre os agentes. A seguir, desconectam-se 
da rede os agentes que tenham menor número 
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de relacionamentos, eventualmente fragmen-
tando a rede. O grau de conexão dos agentes em 
cada fragmento é novamente calculado, a rede é 
de novo fracionada, e assim por diante, até que 
se localizem as comunidades, ou grupos, com os 
relacionamentos mais próximos entre si.

O grupamento pelo método de Newman 
(2010) permitiu a identificação de oito comuni-
dades de instituições, listadas no Quadro 1 (pág. 
173). Nele, as instituições estão agrupadas por 
comunidade e as obras foram contabilizadas na 
instituição de primeira autoria. Cada comunidade 
foi identificada por uma letra. 

As duas maiores comunidades são o grupo 
A, com 62 obras advindas de dezoito instituições 
alinhadas em torno da Universidade Federal de Vi-
çosa, e o grupo B, com 51 obras provenientes de 
17 instituições, alinhadas em torno da PUC de São 
Paulo e da Universidade do Vale do São Francisco. 
A comunidade C tem as colaborações centradas na 
Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha 
e Mucuri e na Universidade Federal do Rio Grande 
do Sul; a comunidade C, em torno da Fundação 
Getulio Vargas, aqui somadas as unidades do Rio 
de Janeiro e São Paulo; a comunidade E centra-
-se na PUC de Minas Gerais, Universidade Federal 
de Santa Catarina; a comunidade F, em torno da 
Universidade Federal da Bahia e da Universidade 
Federal do Tocantins; e a comunidade G em torno 
da Universidade do Estado da Bahia

Enquanto contribuições individuais, no 
universo das 134 instituições de origem dos au-
tores, as dezoito que obtiveram cinco ou mais 
trabalhos aceitos representaram 62,3% do total 
de trabalhos, revelando uma forte concentração, 
como apresentado na Tabela 2 (pág. 174). Em-
bora este seja um Encontro recente, a partir de 
2010, nota-se uma persistência na produção des-
sas instituições, indicando um início de tradição 
de apresentação dos trabalhos, o que consolida 
o ENAPEGS.

4.2 OS AUTORES

Foram identificadas, na produção apre-

sentada no ENAPEGS, não propriamente uma 
rede de autores, mas, sim, diversas comunida-
des de produção científica, ou pequenas redes. O 
conjunto total de colaborações está representado 
na Figura 2 (pág. 175), na qual quatro agregações, 
ou grupos, destacam-se.

Os quatro maiores grupos de autores es-
tão representados na Figura 3, na qual os auto-
res foram identificados por círculos, e o tamanho 
destes dimensionados, proporcionalmente, ao 
número de vínculos de coautoria de cada pes-
quisador. O nome de cada pesquisador está eti-
quetado à direita ou à esquerda do círculo que o 
representa.

Utilizou-se, novamente, o método de 
Newman (2010) para permitir uma identificação 
mais precisa de comunidades no conjunto de au-
tores. A partir desse método, foram mapeadas 
oito comunidades principais como se vê no Qua-
dro 2 (pág. 175), as quais congregaram 227 (75,2% 
dos 302) autores que estabeleceram 401 (50,6% 
dos 793) elos de coautoria mapeados. Em cada 
comunidade, foram identificados nominalmente 
os autores que tiveram cinco ou mais coautorias, 
independente da ordem (se atuaram como pri-
meiro autor, segundo, terceiro autor etc.).

A Comunidade I teve o maior número de 
elos de coprodução (92) e, também, congregou 
o maior número de autores (51). Nela, se iden-
tificou o pesquisador listado como participante 
no maior número de obras, independente da 
ordem de autoria. Pereira Júnior, representando 
a Universidade Federal de Lavras, teve 11 elos 
apontados.

A Comunidade II teve 85 elos de coauto-
ria entre 45 autores; a Comunidade III congregou 
37 pesquisadores; a Comunidade IV teve 52 liga-
ções ou elos, entre 29 autores; a Comunidade V 
teve 21 elos entre 11 autores; a Comunidade VI, 
41 elos entre 25 autores; a Comunidade VII, 33 
elos entre 22 autores; e a Comunidade VIII teve 
14 elos entre sete autores. Encontraram-se 392 
vínculos entre outros 75 autores não identifica-
dos como pertencentes a tais comunidades.

Os autores que, individualmente, tive-
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ram mais do que cinco coautorias no período, 
distribuídos entre as oito comunidades, são os 
seguintes: Pereira Júnior (11 coautorias na Co-
munidade I); Ferreira (Comunidade III) e Silva Jú-
nior (IV), cada um com 9 coautorias; Carrion (VIII) 
com 8; Souza (VII) com 7 coautorias; Schommer 
(I), Teodosio (III) e Emmendoerfer (VI) com seis; 
Rigo (I), Cunha (II), Cavalcanti (II), Junqueira (II), 
Tenório (V), Villela (V) e Vieira (VII), cada um, 
com cinco coautorias.

Os quinze pesquisadores que mais pu-
blicaram no ENAPEGS, com cinco ou mais auto-
rias no período, participaram da produção de 
97 obras (32,1% do total de 302 obras). Pereira 
Júnior foi quem mais participou com maior nú-
mero trabalhos publicados, tendo contribuições 
em onze artigos (3,6% do total), seguido por Silva 
Júnior e por Ferreira, com nove trabalhos cada, 
e, a seguir, Carrion com oito trabalhos, e Souza 
com sete trabalhos, descritos no Quadro 2 (pág. 
175). Esses autores tiveram, também, um ritmo 
constante de participação, com obras aceitas em 
quase todas as edições do Encontro.

Um olhar para a primeira autoria é apre-
sentado na Tabela 3 (pág. 176), na qual são lis-
tados os pesquisadores que foram o primeiro 
autor em três ou mais obras, ao longo dos cinco 
anos dos Encontros mapeados.  Seis pesquisado-
res atingiram essa marca (Carrion, Silva Júnior, 
Emmendoerfer, Cançado, Tenório e Junqueira), 
representando 1,0% do total de autores. Estes so-
maram dezenove obras aceitas (6,3% do total de 
obras) entre 2007 e 2011.

4.3 OS EIXOS TEMÁTICOS

O ENAPEGS é bastante focado, de forma 
que alguns dos eixos temáticos propostos para 
o Encontro, ao longo do período analisado, tive-
ram temas que se intercruzavam, como se pode 
visualizar comparando-se os títulos de eixos na 
Tabela 4 (pág. 177). Os termos usados com maior 
frequência na caracterização dos eixos foram: 
“social” (14 vezes); “gestão” (6); “redes” (4); e 
“movimentos” e “pública” (3 vezes cada). Os ter-

mos “ações”, “políticas”, “construção”, “arranjos”, 
“desenvolvimento”, “afirmativas”, “economia”, 
“sustentabilidade”, “empreendedorismo” e “ino-
vação” tiveram duas citações cada.

Os eixos temáticos que alcançaram maior 
representatividade em número de trabalhos acei-
tos foram “Gestão Social e Políticas Públicas”, 
em 2010, que alcançou 38 trabalhos aceitos e 
publicados, representando 15,2% do total nesse 
ano. “Economia Solidária e Cooperativismo” al-
cançaram a marca de 22 trabalhos, naquele mes-
mo ano. Em 2011, as obras se concentraram em 
“Coprodução e Inovação Social na Esfera Pública” 
(31 obras) e “Gestão Social, Redes e Movimentos 
Sociais” (21 obras).

	 5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este artigo, que apresenta uma pesquisa 
de cunho descritivo, teve como objetivo contri-
buir para um maior conhecimento das relações 
de coautoria no âmbito das edições do Encontro 
Nacional de Pesquisadores em Gestão Social, de 
2007 a 2011, identificando as instituições e pes-
quisadores com maior número de produções no 
período analisado, bem como os vínculos estabe-
lecidos entre os autores para realização das pro-
duções científicas aceitas e publicadas nessa série 
de Encontros. Buscou-se, também, avaliar até que 
ponto se constituiu uma rede de produção com-
partilhada ao longo desses cinco anos.

O exame das produções permitiu a iden-
tificação de comunidades de autores e, indire-
tamente, das redes estabelecidas entre as insti-
tuições de ensino e pesquisa às quais os autores 
estavam vinculados quando da publicação das 
produções científicas. Quase quarenta por centro 
das obras tiveram origem em colaborações entre 
autores advindos de diferentes instituições, o que 
indica a constituição de uma rede efetiva de di-
álogo de colaboração entre instituições, agrega-
das em oito comunidades principais. Da mesma 
forma, encontrou-se um grupo de quinze autores 
que exerceu papel central na alavancagem das 
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comunidades de autoria, mas que entrou, poucas 
vezes, com primeiras autorias; o que indica que o 
ENAPEGS é um espaço não centralizado e aberto 
a que novos pesquisadores sejam os expoentes, 
enquanto primeiros autores, de uma diversidade 
de pesquisas.

O incentivo explícito à cooperação na ela-
boração da produção pode favorecer, como cata-
lizador, o fortalecimento das parcerias entre au-
tores de diferentes instituições, ampliando e con-
solidando a rede de pesquisadores, aumentando 
a densidade relacional e as descobertas advindas 
de um maior número de colaborações.

Os eixos temáticos que nortearam a clas-
sificação das obras, ao longo dos Encontros, prio-
rizaram o uso dos termos social, gestão, redes, 
movimentos e pública. A gestão social em si, a 
economia solidária e cooperativismo, a copro-
dução e inovação social na esfera pública foram 
os eixos que mais congregaram trabalhos. Como 
sugestão, indica-se comparar o número de traba-
lhos inscritos em relação ao volume de trabalhos 
aceitos, por eixo, de forma a se traçar a relação 
entre interesse por um tema e a produção final 
aceita para esse mesmo tema.
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